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Sobre a CCE 2009
A Consulta aos Cidadãos Europeus (CCE 2009) reúne cidadãos dos 27 Estados Membros, em antecipação às eleições para o Parlamento Europeu de 2009, procurando responder à questão:
“O que pode a UE fazer para moldar o seu futuro económico e social num mundo globalizado?”

O Debate Online
A primeira fase do projecto CCE 2009 foi marcada pelo lançamento de um debate online pan-europeu.  Todos os cidadãos foram convidados a participar no debate online e a fazer propostas sobre o nosso futuro económico e social, desde o dia 3 de Dezembro de 2008 até Março de 2009.  Estas propostas foram inseridas directamente na Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal como temas de debate.  
27 Conferências Idênticas
As 27 Consultas aos Cidadãos Europeus contaram com a presença de 1,500 cidadãos seleccionados aleatoriamente por métodos profissionais de investigação de opinião publica, reflectindo a composição demográfica do seu país.  Estas conferências idênticas, organizadas em simultâneo ao longo de três fins-de-semana, são a actividade central do processo da CCE 2009, permitindo aos cidadãos discutir,  entre si e com decisores políticos chave, a nível nacional e europeu, recomendações sobre o futuro económico e social europeu.  A CCE não tem uma abordagem homogeneizadora.  Apesar de todas as Consultas seguirem o mesmo formato base, variando o número de participantes entre os 30 e os 100, consoante a população de cada país. No segundo dia, os cidadãos têm uma oportunidade única de debater as suas recomendações em antecipação das Eleições para o Parlamento Europeu – com Eurodeputados nacionais.
Cimeira dos Cidadãos Europeus
A Cimeira dos Cidadãos Europeus, que conta com a presença de 150 participantes das 27 Consultas nacionais, decorrerá em Bruxelas a 10 e 11 de Maio de 2009.  Aqui, os cidadãos poderão finalizar as suas recomendações europeias e debate-las com decisores políticos europeus.

Diálogos Regionais de Follow-up
As recomendações dos cidadãos serão discutidas com os recém-eleitos Membros do Parlamento Europeu e mais líderes de opinião nas conferências regionais que decorrerão no Outono de 2009. 
Parceiros

As Consultas aos Cidadãos Europeus são organizadas por um grupo de organizações independentes sem fins lucrativos, incluindo ONG, universidades e think tanks de todos os Estados Membros, liderado pela Fundação Rei Balduíno (Bélgica).  A CCE 2009 é co-financiada pela Comissão Europeia ao abrigo do seu programa “Debater a Europa” e a Fundação Rei Balduíno, Compagnia di San Paolo, Robert Bosch Stiftung, ING e outras fundações que apoiam actividades a nível nacional.

A Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal
A Consulta aos Cidadãos Europeus Portugal reuniu, a 28 e 29 de Março, em Lisboa, 50 cidadãos para desenvolver as preocupações nacionais sobre o futuro económico e social da Europa.  Os cidadãos participantes na Consulta foram seleccionados aleatoriamente, de acordo com critérios de representatividade: diferentes grupos etários, diferentes níveis de educação, género, distribuição geográfica, e outros critérios específicos a cada Estado Membro, foram tidos em conta para garantir que os cidadãos participantes na Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal representasse a composição demográfica do país.
Em Portugal, a consulta foi organizada pelo Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais (IEEI), uma organização independente e não-lucrativa crida em 1980, dedicada à investigação e promoção do debate sobre questões internacionais nas suas várias dimensões – política, militar, económica, social, cultural e da informação.. 

A Consulta teve lugar em Lisboa, e contou com a participação dos especialistas Marina Costa Lobo, investigadora no Instituto de Ciências Sociais, e Luís Pais Antunes, Vice-Presidente da Comissão Parlamentar para os Assuntos Europeus e Director-Executivo do IEEI. Os trabalhos foram lançados pela Secretária de Estado dos Assuntos Europeus, Maria Teresa Ribeiro, pela Directora da Representação em Portugal da Comissão Europeia, Margarida Marques, e pelo Consultor para os Assuntos Políticos e Sociedade da Casa Civil da Presidência da República, José Moura Jacinto.

As recomendações finais produzidas pelos 50 cidadãos foram ainda discutidas com os Eurodeputados Assunção Esteves e José Ribeiro e Castro. 

Este relatório é um breve relato dos resultados da Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal e foi distribuído aos cidadãos e aos outros participantes no final da reunião.  Um relatório mais extenso estará disponível até Maio de 2009.  Por favor contacte a organização ou visite www.consulta-aos-cidadaos-europeus.eu para obter um exemplar e saber mais sobre o projecto.

IEEI

Largo de S. Sebastião, 8

1600-762 Lisboa

Tel: +351 210306700

www.ieei.pt

Preocupações Nacionais
No primeiro dia da Consulta, os cidadãos, divididos em três grupos, começaram por discutir as suas principais preocupações relativamente ao futuro económico e social da Europa.
De entre as 18 grandes preocupações apontadas, as mais frequentemente referidas foram as questões ambientais e energéticas associadas às alterações climáticas, e, por outro lado, a desigualdade de oportunidades e de acesso à educação.

No que diz respeito aos problemas ambientais, além do aquecimento global, da necessidade de tornar mais eficientes e acessíveis as energias renováveis, foi notória uma preocupação com a dependência energética de Portugal e da Europa.

No que diz respeito à promoção de maior igualdade entre os cidadãos europeus, foi apontada muitas vezes a necessidade de promover os direitos das mulheres no mercado laboral e de, por outro lado, garantir que todos têm as mesma oportunidades de acesso à educação.

Outras preocupações dos cidadãos portugueses na Consulta prendem-se com a desigualdade na distribuição da riqueza e influência política entre os cidadãos dos vários Estados membros e, associada a esta questão, o facto de muitas vezes os conflitos de interesses entre os Estados membros obstaculizar o desenvolvimento de políticas comuns que os poderiam beneficiar.
A segurança social, e a saúde em particular, foi também um dos temas mais discutidos, e foram levantadas várias preocupações relativamente ao apoio aos grupos mais vulneráveis (idosos, pobres, pessoas com deficiência) e à sustentabilidade de um sistema de saúde pública  que possa beneficiar todos os cidadãos justa e igualmente.

Se por um lado foi notória uma tendência para exigir mais intervenção europeia (seguindo a ideia de um Estado de Providência comum), por outro, a maior parte dos cidadãos referiu a necessidade de haver uma maior e melhor controlo da atribuição de fundos e subsídios. 

O desemprego, a corrupção, e a crise económica e financeira global também foram referidas com bastante frequência, apontando-se para a necessidade de maior apoio ao empreendedorismo e à criação de novas empresas.
Finalmente, a grande maioria dos cidadãos revelou estar preocupado com o afastamento entre cidadãos e instituições europeias, referindo que este tipo de debates é fundamental para reforçar a proximidade entre as duas partes.

Recomendações Nacionais
1. O Banco Central Europeu (entidade reguladora dos bancos) deve aperfeiçoar os mecanismos e regras da fiscalização e transparência das actividades e operações financeiras. O BCE deverá ter maiores poderes para uma fiscalização e monitorização eficaz e atempada, penalizando os infractores. 

2. A UE deve reforçar uma política ambiental que reduza emissões de CO2 e maior utilização de energias renováveis. Assim, deverá promover a criação e protecção de florestas; fiscalizar a emissão de CO2; apoiar a criação de novas empresas de Energias Renováveis para maior concorrência e melhores serviços; reduzir o IVA a empresas que não excedam limites de CO2; premiar as melhores soluções sustentáveis.

3. A UE deverá reestruturar a segurança social tornando-a mais interventiva, próxima e humana, para combater desigualdades sociais (em especial os idosos, deficientes e pobres), estimular a criação de áreas de integração social, co-responsabilizar instituições privadas e estatais na utilização eficiente dos recursos disponíveis (humanos e físicos), reconvertendo, reutilizando e dignificando. 

4. No contexto económico-social e financeiro actual, a UE deve reavaliar a sua política de alargamento, sem pôr em causa os respectivos princípios fundamentais, assegurando aos países candidatos um quadro de relacionamento institucional sustentável, promovendo a sua integração progressiva e adopção gradual do modelo económico e social europeu.

5. A UE deve incentivar o rejuvenescimento populacional apoiando a natalidade e a imigração. Deve combater a discriminação de imigrantes e mulheres (através da Agência Europeia dos Direitos  Fundamentais) adoptando igualmente políticas favoráveis à natalidade com apoios financeiros, criação de infraestruturas de educação e benefícios fiscais. A imigração extra-comunitária deve privilegiar cidadãos que preencham lacunas em sectores específicos, oferecendo cursos de língua local e apoio na inserção social.

6. A UE devia coordenar com os diferentes Estados-membros um sistema de saúde comum, gerindo listas de espera, articulando diferentes hospitais, desenvolvendo campanhas globais de prevenção de doenças como HIV, diabetes, obesidade e cardiovasculares, dedicando mais fundos, criando um Ministério de Saúde Europeu que ajude a uniformizar a política da saúde europeia e qualidade de saúde ao utente.

7. A UE deve tomar medidas para apoiar PME's de forma ágil, diminuindo burocracia e entraves administrativos, nomeadamente pela criação de lojas do cidadão europeu ou atribuição de competências às existentes; facilitação de acesso ao microcrédito; concessão de crédito a fundo perdido devidamente fiscalizado; criação de empresas vocacionadas para a exploração de produtos regionais.

8. Todos os responsáveis de política educativa dos Estados-membros devem fomentar o conceito de Identidade Europeia, recorrendo à criação de um projecto piloto, a partir do 5º ano de escolaridade com um tronco comum incluindo currículos como Cidadania e Educação Financeira nas disciplinas existentes. Para tal, atribuir-se-ia uma maior fatia do actual orçamento comunitário na melhoria da qualidade da Educação de acordo com a Agenda de Lisboa.

9. Equipas de auditores de outras nacionalidades europeias deverão intervir nos outros Estados-membros na aplicação de fundos. Deverá haver desburocratização dos processos e atempada disponibilização dos valores às entidades apoiadas. As quais deverão ser monitorizadas, aconselhadas e fiscalizadas de forma a que os seus objectivos sejam atingidos e os montantes sejam utilizados totalmente e nos "timings" correctos.

10. A UE deve promover a convergência de salários e reformas, estimulando o aumento de produtividade com vista à criação de riqueza. Deve, pois, estabelecer tectos máximos e mínimos para reformas e salários, promovendo uma maior equidade salarial para profissões equivalentes, fomentando a igualdade de oportunidades.

Como foram obtidos estes resultados?
O Debate Online
A partir do dia 3 de Dezembro 2008 e até poucos dias antes das consultas nacionais, um debate online permitiu motivar pessoas de todos os pontos da Europa a discutir e propor ideias sobre aquilo que a UE pode fazer para moldar o nosso futuro económico e social.  Os debates decorreram na língua nacional de cada país, permitindo a todos os cidadãos participar.  As dez propostas que resultaram do debate online em Portugal foram uma parte da informação que serviu de base à discussão dos cidadãos portugueses. Os cidadãos participantes na Consulta também tiveram acesso à ideia mais votada dos debates online dos 8 países cujas consultas nacionais ocorreram em simultâneo à portuguesa.
O Processo Deliberativo nas Consultas Nacionais
Os resultados das consultas nacionais são um conjunto de discussões cuidadosamente facilitadas entre cidadãos, a partilha de resultados entre consultas que decorreram em vários pontos da Europa.  Discussões com peritos asseguraram a viabilidade das recomendações redigidas pelos cidadãos.  Em cada evento, grupos de cidadãos foram acompanhado por facilitadores que orientaram a discussão e garantiram que todas as vozes foram ouvidas, recolhendo toda a informação consensual numa base de dados central.  Antes do evento, os cidadãos receberam informação sobre o projecto e as competências e actividades da UE.  Nenhum conhecimento prévio era necessário.
	
	Actividade

	Dia 1

:Manhã
	Boas-vindas / Introdução por José Moura Jacinto, Casa Civil, Presidência da República; Margarida Marques, Representação em Portugal da Comissão Europeia; Maria Teresa Ribeiro, Secretária de Estado dos Assuntos Europeus

	
	Explorar Preocupações dos Cidadãos.

	Dia 1: Tarde
	Apresentação das preocupações e partilha da informação com outros países

	
	Desenvolvimento de Ideias
Os cidadãos contribuem as suas ideias sobre “O que deve ser feito?” 

	
	Desafiar ideias
Especialistas são convidados a rever ou desafiar a lista inicial de ideias produzidas pelos cidadãos

	
	Reflexão do input na discussão
Os cidadãos reflectem entre eles, discutindo o input do especialista durante o desafio de ideias.  Consideram os argumentos que acharam mais importantes e discutem a forma de os traduzir em alterações ou adições à lista de ideias.

	
	Selecção das 10 ideias finais (Votação)

	Dia 2: até ao principio da tarde
	Sumário do 1º dia e apresentação dos 

	
	Input: Competência e Responsabilidade pelas acções propostas nas ideias
É fornecida aos cidadãos informação mais detalhada sobre a dimensão europeia e possibilidades das ideias propostas.

	
	Drafting das Recomendações em Grupo
Os cidadãos trabalham em grupo para redigir recomendações a partir das ideias. 

	
	Revisão das recomendações e feedback de outros grupos

	
	Voto de Confiança Final por todos os cidadãos

	
	Debate Eurodeputados
Assunção Esteves [PPE-DE] ; José Ribeiro e Castro [PPE-DE]; 

Estes Eurodeputados participam num debate único com os cidadãos sobre as suas recomendações para o futuro económico e social da Europa

	
	Sessão de Encerramento / Fim de Consulta Nacional 


Informação sobre os Participantes 

Informação Demográfica sobre os Participantes
Na Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal participaram 50 cidadãos, dos quais 22 homens e 28 mulheres.

Em termos etários, 20 cidadãos estão entre os 18 e os 35 anos, 21 entre os 36 e os 55 anos, e 9 entre os 56 e os 80.

Relativamente à actividade, 21 são trabalhadores por conta de outrém, 10 trabalhadores por conta própria, 6 reformados, 6 estudantes, 3 desempregados e 1 doméstico.
Impressões sobre a Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal
“Gostaria, de  alguma forma, de contribuir para um  futuro positivo, a médio ou longo prazo”

Miguel, Porto, 34 anos
“Estou aqui porque queria descobrir o que nós  achamos e como podemos contribuir para o futuro da Europa”

Irene, Lisboa, 51 anos

“Pela primeira vez – e tenho 27 anos - vai-se dar valor ao que as pessoas pensam, e ainda por cima as opiniões podem vir a ser ouvidas na UE.”

Nelson, Póvoa do Varzim, 27 anos

“Os políticos são aqueles que falam das mesmas coisas que nós.  Os académicos falam só do conceito de cidadania.  Se chega ou não, é possível, mas duvido.”

Igor, Lisboa, 32 anos

“Enquanto olharem para o seu umbigo, as coisas não funcionam.  Se conseguisse mudar a individualidade e o egoísmo, a Europa podia avançar.”

Ana Maria, Lisboa, 53 anos

“Vivi a ditadura, e o que temos já é tão bom. Tenho muita esperança no futuro. Vim para podermos falar, para dar a opinião – é formidável.”

Lizeta, Lisboa, 70 anos

“Não sabia se devia vir ou não porque sei pouco sobre a UE. Ganhei coragem e vim dar a minha opinião”

Micael, Lisboa, 22 anos 

“Muitas vezes criticamos e pouco contribuímos para resolver os problemas europeus. Por isso vim, para ajudar. Espero que as nossas opiniões tenham efeito na política”

Marina, Aveiro, 40 anos 

O que fazemos com estes resultados?
A Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal é apenas uma de 27 consultas que decorreram em todos os Estados Membros da UE em Março de 2009.  Cada Consulta nacional produz perspectivas nacionais sobre o futuro económico e social da Europa. 

Os resultados nacionais serão compilados numa Síntese Europeia de Recomendações Nacionais, redigida após a ultima ronda de Consultas Nacionais nos dias 28 e 29 de Março 2009.  Esta síntese de todas as recomendações dos 27 Estados Membros será examinada pelos cidadãos, debatida pelo publico em geral e as 15 Recomendações Finais serão elegidas por aqueles cidadãos que participaram nas Consultas Nacionais.
Estas 15 Recomendações Europeias servirão de base para a Cimeira de Cidadãos Europeus que decorrerá em Bruxelas, a 10 e 11 de Maio 2009.  Neste encontro, 150 cidadãos que participaram nas Consultas Nacionais irão discutir as Recomendações Europeias, tal como a viabilidade e relevância política das suas exigências e sugestões.  Os líderes das instituições europeias e os líderes dos partidos políticos europeus concordaram continuar o debate com os próprios cidadãos.

A Cimeira de Cidadãos Europeus lança também um abrangente processo de Diálogos Regionais de Follow-up, que comunica activamente as conclusões aos decisores políticos a nível nacional e europeu e dissemina os resultados através dos cidadãos participantes para um publico mais vasto e a sociedade civil.  Na sequência das eleições europeias, este é um passo importante para assegurar a importância da participação dos cidadãos na formulação de políticas e para maximizar o impacto das Consultas aos Cidadãos Europeus 2009.
Contactos 

Para mais informação sobre a Consulta aos Cidadãos Europeus em Portugal, incluindo informação para os meios de comunicação, e como pode ser envolvido no processo, contactar:

Bruno Cardoso Reis
IEEI

Largo de S. Sebastião, 8

1600-762 Lisboa

Tel: +351 210306700

www.ieei.pt ; ieei@ieei.pt 

Para mais informação sobre as Consultas aos Cidadãos Europeus em geral, contactar o coordenador do projecto.

Dr. Stefan Schäfers

European Programme Advisor

King Baudouin Foundation

Rue Brederodestraat 21

B-1000 Brussels

Belgium                               E-Mail: schaefers.s@kbs-frb.be
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